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DUQUEZA DE PALMELLA 

(Copia de uma photographia de Nadar 
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CHRONICA OCCIDENTAL 
O grande acontecimento da semana foi a es- areia do baryiono Maurel o theatro de S. Caros, é comprehende-se bem isso desde 0 momento em que Maurei é hoje cotado como uma selebridade no mundo Iyrico, o primeiro harstono entre os Primeiros, dêsde O momento em que ll fi, en Are todos, O escolhido pelo famoso. Verdi para Grêador das duas opera mais importantes que estes ultimos annos tem apparecnlo na sebria dy a do mundo o Ollelo &0 Falsty Rê Ainda que o mome de Maurel não fosse ha mui- to tempo ilustre, ainda que o seu grande talento de comediante € a sua consumada ie de cant não lhe tivescem dado de ha muito à sua famosa nomeada, bastária com certeza essa escolha do grande mestre para lhe dar a celebridáde, e com” Drehende-se portanto à sensação enorme, que não Podia deixa de ar entre fds que e tee Sam por assumptos imusicaes, a notícia do apps Fegimento do Famoso artita no palco de 5 Car- Jos; compreende-se o alvoroço, à ansiedade com quê 9 público de Lisboa corráu'a encher 0 thea: tro deS, Carlos ma noite dn estreia de Vicior Maurel. E essa anciodade era tão grande, que despre- sando as lis da clegancia, que mandam não se ser pontual á hora de comegar o espectaculo visto Essa. pontualidade ser considerada ridiculamente durguezo, às cito horas em ponto estavam todos e gs camarote é nos god logar, & ct, eo: tando-me nô meu logar, cantava urm pedaço da Semiramis antes de Maute] cantar o Fausto e ex- clamava como Arsace a entrar em Babyloni = Eco me alfne. .. na plateia de S Carlos, É o meu alfine vinha muita razão de ser porque, apesar da estação Iyica estar já perto do Sou bm, efa essa à primeira noite que Gu me sentava má minha cadeira, o que a minha imperinente ery- ipelia me davá lcênça de ir julgar da companhia dE S, Carlos sem curar por informações. Para mim havia por tanto mresta noite duas es- teejas, a de Maurel 6a minho Não “se póde Cizer com verdads que dessemos ambos no Vinte, Eu ouvindo o Fausto não fvi muito fi, elo cantando O não foi duma felicidade por ahi alem. Quando o Fausto se representou pela primeira vez em Paris —ha trinta e quatro anhos, nem mais nem menos, e cu aindasou do tempo em que o Fito era uma novidade Iresquinha = a critica, apreciando a obra do grande maestro é restando Me as homenagens quo ela merece — oi unanime em dizer que o diabo ne porta pas banheur so ar: Gouno aee Pois se o disbo não dava felicidade a Gounod, tambem entre nós não a deu a Maurel E não à deu, não porque o ilustre artista não desempenhe primorotamente o papsi de Mephis- topheles, porque o não represente como em Lis- boa nunca (Gra representado, aprescamo-mos are- Bistal-o, mas porque esse papel, qe não se presta rButo à pôr Em relevo as grandes qualidades a tístico de Mgorel, deixa a descoberto as deficien- cias vocães do Must artista, tanto mais quanto é precisamente peos grandes clfitos de vos, que o Bspel de Mephistopheles tem Teo sneceiso em Carlos 

  

  

  

  

  

  

    

  

  

      m Peimeiro logar 0 personagem de Mephisto- puees opiio dos imasluçes úrico. Tica da Frênça, O unico personagem mangué da garútura de Gbungd do Personigem nana ealebre maestro france nã conseguia tradu- ci nã música da diabo de Goeldi Essencialmente germanico, que nen o prosrio Spohr conseguiu desenhar nó seu Faustor À Bru sito de Mephistonheles é geriimeno Lis om vez de ser Estranha como Werionsnom nhantas o, sobrenatural o diabo de Guns pat gota Ho Pé do Búrtrand do Monte a iso párá do Fresca. A sand Ga Da pao o a anta dos tEchos menos feios da partheca caio a ms; Carios o trecho saliente do Mepisonhálio E tmn io fora de pino voa Ven isto talvez da traição do. sto entro SPO orando eta Hbe a fera a Gba MT GR das peito Vaz Nueaa e Cos 6 da inrpretação que dava à paris de po eso beta QUE Sa ta Esta GU poe afã Ersação co celebre ms mini Benchs' de nosso theasro Iyrito, o baixo dane, que possuia. uma vor possantissima, é que faid 

  

  

  

  

  

ão diabo de Goiaba Lusbel do craocia poros so O artists que sccederam jnmediacamenta x Dos no dera penta pão a pre segs cam podo maio mens ns medos dd Encepdo H bao Peti ano del nora tiuia 
interpretação inteiramente dillerente, iterpreta são ue eve ae ora de merece im ih iria de Prrfudal no sc e Cleo ER a Uaios quo sido ent da Ui tida ima parace no mundo near epresentado pela prime vez em Lkboa, em 
18650 Fausto, MPestes. vinte e nove annos décor- E Os ocas são portanto Aumeronávimas as dytus: 
ts de rgridao de Faústos, de Valentina, & do Mephisoplces que enem hos trdicções de 
S: Caros je Na cdynastia dos Mepiistonheles igoram além goiania cado on pio cabe que iéste Ulinos anãos tem havido ha aesna Die, 6 Mein o Cameelenonvio Vidnito Uta Dario o Nois o Eua do da ski ea oro di do metres e His tolos os quê ma Tu ie eds 
que dispunham de mais potênte e volumost voz. (0.4 ha ptêno Niniro aba dei cum dado quad força intensidade de vos devo a 
ipa feto de comediante é no papel de Me- De Em aqi pe eles PO seu canta é correciissima, mas tem se ouvido ai ad aos o Mt pliropeos om Se go Cante om po fais cominúto 
exiraordinatio como cá nonca se viu fazer. À Cantou muto ben. Dio deforo, mas cúntos o o ia plc O a detail o na NO E Vea e o e fará e a po Es Rae e a e PO e O rábeiho soberbo, de expressão umiátor eso Eca ER No gs eloa a cnh da gre é Feprcsêniada GER aê detalhada a serenata, cam umas auintes Fura ao oi ade Atac ta a 
Publica des Cad pola aan da aa cu 
“comediante, em mais nenhum trecho foi applau- Ai, mer dee muito tfmada mos 
to mais. com habilidades de vocalização do que EO qse saia a Gai 

E É por isto que nós dizeimos que o dubo não o o doe estes no, Eat de enpense rima ope 
Já ES 08 Oleo por exemplo, er que a parto 
artistica do seu papel dá larga mârkem'a fazer va Je vo se grand talento de eomediant, em que abunda desimução Jyfia, que exige iii ris qua ne a ee Mr ui ea om cédEa aidá din ano oração corno 6 Cem Fo em toda parto, Aléo ico po Faso ori Nor apresentou 608º muito mal compa bio O ensemble da opera é menosdo quemediocres RR Eavialbadas” hlariantesf6 com icerieaciiso não of boia poico para a faia ie eminanoo Ho Mio Adoos ris aia eai dos arena da actual companhia Iyrico, 05 que vimos no Fato nas deixaram uia ta ads do PAGOS a ol eim po Feito o seu Eonhscim enim mas para apos o aa a era a UG obre o neaso duma noite pouco eli, ou fuma 
oe fon oa o ao a RPA CU já da Rodo so Ee peco fui pe Dojo desempenhada cofo. malta hesitação é porivetes oo dOMAGoaçÃ come Per ale ro arena é sdro de quado acto que fo rece Co Wiolentã giolfedções de dutegiadis ao Gr ron pu ca eu abra Eio font lag A Tia aee 
ER Ra com espectador e a dele como cantor no Olhe oe no Pala 

  

  

    
  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

Gervasio Lobato, 

A DUQUEZA DE PALMELLA. 
Grande pelo talento, grande pelo espirito, gran. 

de pelo náscimento, grande pela riqueza, grande 
pela posição proeminente, que occupa na nossa 
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tingue de todas às outras do nosso paiz por . um cunho. de individualidade, que à toma im confúndivel, que. em toda à pare onde cla ap. parece faz (destacar salientenhente a nua fina o Tha, amstocratica dos grossos traços afidalgados, da burguesia endinheirada e enobrecida improvi sadoménte, como o brilhante verdadeiro sê des. inca pelas irradiações figurantes das suas face: tas porisdimas, dentre as joias É novãs trabalhadas commerkialmente para o regi Ten do Bostiço e do convencional, que domina, oo senhor absoluto, as anctedudes modernas. Estuiptora, à doqueza de Palmella não seguiu a tradieção dos amadores e em ver de entrar Nes Ge grupo, desgraçadamente tão mumeraão, de cu riosos, que fazem consistir a sos gloria ein fazer” aquilo que não sabem fazer, dediton so ardente. mençeno estudo la arte e de hamuito que di primárias com os verdadeiros artistas, gvalan Osmas veres, excedendo os algumas, como ain da ha pouco o demonstrou triomyhantementenei- sa brilhante exposição de esculgtura, por Sua Ex. Gellencia. promovida, é que, com a Apparencias desprerenboras de jr penas vm aUnho preta jo & uma obra pia iniciada por uma sua amiga in: ima, se transformou, mercê do alo merecimento das bbras dlarte expostas, um verdadeiro acon- iégimento artístico do notso pai s Riquissima, a duquera de Palmela põe a sun riqueza do serviço dum espinto excepelonalmen- te'artísico, que tem o segredo. de todas às ele. gancias, dim coração excepcionalmente bondo: o, que tem o segrédo de todas as elicadezas 

  

  

  

  

  

  

  

YACHT SURPREZA 

Os seus palacios são verdadeiros museus em” 
que se accumulam thesouros d'arte de inapreciavel 
valor : 0 seu atelier de esculptura é um deslum- 
bramento de supremo bom gosto, as suas equi- 

  

         



    

   

O OCIDENTE. “2 
      gens distinguem-se ere todas pelo seu tom ola elegans, € em tudo imperaléss nota do requintada disineção e de, orginaliima perco. Maldade, que é o caracteriso da duqueza de Pim CA nas companhando este artigo: damos a! gravira dim lindo yacht de reereio pertencente dra dus queza € registado ma Real Associação Navil, ES um bello barco de 22 toncladss, que 1 ba- púsado com o nome de Surpresa e que de sur. Presa lhe foi oferecido por seu marido, or. du: que de Palmela, lustr oiii da marinha por” iguêza e distinctssimo fidalgo que pará Esse fim o Comprou, ha annos, em Isla Do mesmo 'modo, que a sus opulenia tem o caiho original da soa distinção de fialg, à sua Caridade tem o cunho original da sua mosisão má alma de malhers No e limita a ser caitariva a duquezo de Palmela, é mais de que isso é benemen AS FU car Add NãO Serato Duma Care ta e determinada Famile pobrs não sele lona “os seus protegidos: dirige-se a” todos, abrange a pobreza, a imiserin, Andeterminada: meme é Liso prova a instituição das cosinhas esomomicas, que tão relevamtisivos serviços es. jão Presta os pobres de Lito, insttução aque Bade ficar na Hltoia ca Benticência portuz isa, ao lado das misercordias dos fospítaes, is creches, é dessa santa insttdição do diepen saio ds rennçs, uma das coro e lori da gusta e queda! rainha dos portugueses Sua Mogestade à Senhora D Ameliar À pesso, que tem a honra de escrever estas li hs tete à Boa sore de estar ao lado da duque 2a de Paimella, quando, no seu gentil e elevado espirito começe a tomar vlto idéa da bene. mérito Instituição das eosinhas econornicas:e save Occasião Je vêr o emhusiasmo: a alegrias a dedo cação com que S. Ex trabalhos. ara pôr em Prática Csse Rumanitario pemvamemo: “a Primeira tentativa não deu 0 resultado dese. jador À dúqueza não desanimons comintou à abanar activamente, ardememento na real. ão das aaa Aa o POR penca usa & às cosinhas economicas ahi esto” para eli dida dos mecesadom da deshe dado: da forr a É estou Certo que por mois felizes que ospo: res se Sintam com ou benciicos resultados des: 8 ova instituição, ha quem se sinta inda mais fai do que elles s=> 4 duquesa de Palmela, que tando a, fome dou desgracados suavisando as tristezas, às agroras de Todos que padecem, do coil da Iniseri, sénto 6 prazer o Megria chore mes de todos que, como el, tem 0 same epoiso do Bem, esse dpoismo que faz engomar à mar feiidade, na fábcidade que de nós deriva, na fer Teidade que em torno de'nôs fazemos mister. Da mesma maneira que tomo ars a asvêra de Palmela faz simplésmente arco pela anducos imo benemeri faz sioplesmemie o bem pelo bm Ros philosophos, a emo vem do cerebro ela: ima Se philamaopi nas mulheres Vêm do coração, é chama-se candade e do mesmo modo que oi grandes poetas aduinham e resoivem inconsciem mente, Pelo myaterioso poder do génio, os mais complicados. problemas da plilosovinia homana, e mleres revlsiadas co à duquera de Pa mel, advinham e resolvem unicamente pelo mys- teria impulso do coração, sem leitura de rat. dlstas nem locubrações 8 thcoriasimtinendos, mais graves problemas da pilosopha soa em Sabe se Estaremos em Free do caminho Pará uma Peso resoluções É Seja assim ou não, O que se sabe com certéra é que se est em frente duma grand era, dom gqande coração « por isso. todos pobres e ticos abengoam a duquesa de Palmela 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 
  

À GUERRA HISPANO-MARROQUINA. 
Manonro Bex Yesgoa 2 o Pamcire MuLev Ansar 
Chegou emfim a bom termo a guerra d 4 bom termo a guerra declarada foblassocos pela Heipanha que tanto sobresl os espiritos, pelas erriveis consequencias quê Poderia ter se Se chegasse à férir, AtUntas 8 pros tenções que outras potências têm sobre & pais marra quo, E SA pe 

  

  Foi ainda à prudencia e tino do sultão de Mar- rocos, secundado pela não menor prudenia e ti no do governo hespanhol, que souberam atalhar a tempo, esta guerra, quê Nenhum facto de boa pojieacêndia Er o di pulse. 0015? epois do que deixamos escripto à pag. 243 do volume antecedente, dando noúcia Uk orte do 
    eneral Margállo e da nomeação do general Ma. ias para governador da praça de Melia, fot no. mcado 0 gencral Martinez Campos general em chefe do exercito de operações em Aftica, é con- tinuaram a ir de Hespanha grandes forças milita. Fes pára ocuparem as. possessões hespanholas em Marrocos e reforgarem as tropas queras guars negiam ; - ouve um momento em que pareceu impossi- 

vel entrar em negociações com as Vabiles, até os proprios emissários do sultão encontraram forte rênstencia em paclicar aquella gente indomita Felizmente, porém, sempre conseguiram edu air à obediencia das ordens do Sultão os kablas é desde então comesaram às negociações para à as, entre os dois paizes, sendo reconhecilo aos Bespanhoes o dreho de consirem às suas dor talezas nos teritorios que lhes pertencem naquel: 
la parte d'Africa. ' E 5 E  medianciros desta paz foram o principe Mu- ley Araaf, iemão do sultão é por este encarregado dê submelter as kabilas rebeldes, é que dispándo de "poucas. forças. se valeu mais dos seus do tés dipiomaticos do que des armas insulelentes Para conseguir o seu lim, e Mahomed ben Yeme- Jia, bajar do campo fronvéiro de Melia, o qual com. as suas bosediligencias, conferenciando como e- neral Martinez Campos e reprimindo por todos. os modos a rebeldia dos seus subordinados, se» Gundou fortemente os esforços do principe Mu ley Arao para se chegar a uma completa paciã cação & se conclui a par. Vesta guerra foi dos mais importantes o papel que tiveram estes dois marroquinos, é ainda bgosa 8 esta sendo na questão de indemnliação de guer- a exigida pela Hespanha, a qual está, segundo parece, fixada em vinte milhões de pesetãs, oltimo decordo a que as partes tem chega 

  

  

  

  

  

  

NAVIO ROLANTE BAZIN. 
O nova iransporte marítimo de que hoje damos uma ideia os, nossos leitores na gravura da past 

na 43, está destinado à produzir a maior revola: Gão póssivel na navegação a vapor, parecendo se. ão ser a uluma palavra sobre uansportes, pelo menos estar muito perto della EE à França, à grande nação, que se deve esse desideratum. o que sobremaneira honra esta epa bica, que  envidando todos os exforços para en. gránicter a civilização, se engrandéce lambém, Vio-se construir mai tres navios segundo Gute modeio, prestando ão mundo maior fastidade de Compmbhitações, estreitando assim 05 lagos inter. 
Diremos já que este návio póde fazer a traves: sia do Havre à América em quatro dias sete ho. ras, O que lhe dá vantagem sobre o Campania, maior navio e de maior vejocidade actualmente conhecido, que a faz em 5 dias, 1a horas e 7 mi natos Assim, iremos descrever o notavel navio, soe- sertendo-nos do nº 5 dos Anta o Club tar 
Nos referidos annaes encontramos às seguintes informações obsequiosamente ministradas. pelo Joaquim Mattoso da Camara, deputado da az são que assi de esperincias relsadas como modelo do novo transporte, denominado pelo seu auetor Navire erprese.roudeur Buin. Ô fim que o sr. Bazin se propoz foi diminuir, em proporções consideraveis, as resistências” quê encontram na sua marcha os navios actunes,trabs- formando. os attrictos de escorregamento em ate 

tictos de rojação; e, com Geo, obteve a rapi dez da marcha. verdadeiramente” prodigiosa, de 30 a &s milhas por hora para um havio de 5000 toneladas, approkimadamente, com machinas que apresentam um conjuncto de força avoliada bm 19:000 eavallos de -SKilogrammetros Os transan- tlanticos mais rapidos teem 20 4 22 milhas de ve- Jocidade, 10 000 1 15:000 toncladas e maclinas de =0:000 à 25000 cavallos com extraordinário consumo de combustivel 
À construeção dos navios rolantes é muito mais economica que à dos aetutes e póde ellectuar-se com grando tapides, sendo facil reparar qualquer 
Um navio Basin de 5.000 toneladas, com boas qualidades, fazendo 0 serviço postal com subyems ão, levará! 409 passageiros de 1. clase e 300 to» eládas de carga. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

Com o seu andamento regular, partindo do Ha- ves chegará a Now Von setenta Boas mas cedo né qualquer dos mais velozes paquetes actuães, & não tendo necessidade de augmencar o preço das passagens, obterá seguramente a preferencia dos Viajantes 
O navio do st. Basin, consta de oito fuctuadores ou carenaspolantes,de fórma lenticular, igadasduas à duas por eixos sobre que assenta uma platafor= a onde Se aloja de aah combos gi tripulação & passageiros, O Huctuadorés me 

Bulham um terço do seu diametro, Ito é, mi fios; no trilho têem um entalhe que pelg movl. mento da roda fórma na água um carr destinado à augmentar a estabilidade do navio, principal mente quando haja grande vaga do traves. Póde, Comtudo, dispentar-sé este entalhe se os eixos das rodas forem bastante compridos, para qe elas estejam suficientemente afattadas. O propulsor póde ser de helics ou de roda; é coliocado, entre os dois flctuadores da pôpa, e movido por machina cspecial e Independente das que actuim os Huctuadõres. : Ee ore é morei noi seus eixo não gia riam pelo simples impulso do propulsor: pelo son: 
trari ofierecériam a resistencias de Iicçdo e pres. são das carenas ordinaias, enquanto que, fuzen: do às girar, quando avançam, rolam. A “incção da parte mergulhada devida á rotas gão de tm fuctuador diclhe a adherencia neses- daria ao rolamento é determina a formação do car- “il hydraulico fictício sobre que róla quando é im- pellião, não havendo outras resistendiasalêm dos atritos lateraes do meio em que se move. O sr. Barim caleuia que o tuminho percorrido uilmênte durante à revolução de um Auciuador, sendo hem etbelecia a dormelnção ento co tação e à propulsão ; e que a amplituda dos ba. iasços de popa a próa e de bombordo à estibor. do Serão inferiores aos dos navios de carenas as À Socidtá des fores e chatiers começa brove- 
mente à constrúcção do navio, rolotante com as seguintes dimensões : comprimento total 1309, 
Inrgura total So”, O diámeiro dos fluctuadores 4º, é à espessura é de q», diametro dos eixos 05658. Os fiuetuadores devérão lazer 22 revolu- õeg por minuto com o andamento de 47 lilome- dros por hora, dando ao navio a velocidáde de 5 rm com à forja total de 10,000 cavalos re partida em duas, forças distinctass 2:490 para a Fotação & 7:00 para d propulsor de ródia. Rana» vegação Huvial apresenta “grandes. vantagens 6 syatema do er. Bazim; porque sendo o desloca” mento das aguas principalmente no sentido vero cal, que em pouso damniliará as margens dos. os "ol canaes, apesar da enorme velocidude do barco. Os oito fluetuadores rolantes sto de chapa de , com armadura inteor. 'Ô seu deslocamento, mérgulhando um terço 
da altura, é : 681,540><8 = 5:452 metros cubicos, O peso dos otô fluctundores É de 1.180:0008 Jologrmenas, o peso dos quatro eixos é de 376:000, dando um total de 1 G50i000 logrammas! O pe! So que podem supportar é pois de 453 -— 156 É 3iy06" toneladas, unico à distribuir pelas vinte Shumaceiras, o que dá 189 toneladas por chama eira; porque à peso dos Mustuadorês e dos e Xos não devê entar no calculo nem de pezo, hem de fricção mas, chumaceiras, vio assentar à ia taforma, nos eixos. collocados sobre e no celtro dos fuctuadores, que são os verdadeiros pontos 
de apoio. : O "trabalho consumido em cada revolução por “um eixo sobre à chumaceira é egual à 

Nfxanr 

  

      
  

  

  

  

    

   

  

  

    

  

  

  

  

  

Né à pressão, 189 toneladas F (ou 005) o cos: ficiente de inicção do aço sobre 6 brotos am) o caminho percorrido numa revolução; ne (7a O o de O Cálfulo, expresso em cavalos, foi feito da se e oa 
O espaço percorrido, é ais sea o spa por mino aa CS 8535 por segundo, é efeito til 
é (189,000>< 0,05) 0u 0450 5% 0 8635 == 8ubo kis logradimas que inididos por 75 dá, pa cada regaço JE eixo vm Cobetnb em Flsão de TOS cavalos para ada ehumiegies portanto, para as vim ehaaceiras a 16 cavalos é póde dlspor= 
sê Mala go Caio do «5 lelogamnas, levando em coma à resistencia de atritos aternes aa calar à velocidade o sr Bain pariu do 
ineo estabelevido porntmerosasespariencias Que o caminho uuimnte persoreido por uma pe- Suse do Moriundoe'tu por cento do caminho 

feio “pela arcumplierencia: desse Muetuador. 

  

   

  

  

  

  

                     



  

as O OCCIDENTE 
        
  

A CUERRA HISPANO-MARROQUINA 

  

MAHOMEDE BEN YEMEDA PRINCEPE MULEY ARAAF 

MentaNtiROS DA az ExTRt Manuticos + Hespanta 

  Portauto em numeros redondos, um fluetuador | metros m'um minuto o quen'uma hora dá 57,02400 . genheiro francez, já em 1874 a revista Le Monde 
de aa metros de diametro com Um terço do seu ou 57 kilomeiros ou 30,7 milhas. Ulustrê, no seu numero q15 nos dá notícia do in- 
diametro mergulhado, fazendo 32 revoluções por Com esta velocidade o lxpress-Basim percor — vento de um navio exprésso, destinado como este. 
minto, é convenientemeate impéliido, percorreria  rerá em 103. horas 5:871 kilometros, isto é, 1463. de que damos a gravura, à fazer trânsportes entre 
950% 4 por minuto, Diametro 24>< 3 (circumphe- — leguas e a distancia do Havre à New-Yorl: éde o Havre e New-Yorky é não só este importante 
Fencia, approsimadamente) e (0 por cento de ca. 1453 leguas, O que nos dá este trajecto feito em — trabalho mas tambem sabemos da construcção 
minho. utilmente percorrido dá 4320 por revolu. quatro dias « sete horas ! “uma draga. segundo um seu modelo destinada 
São para 22 voltas por minuto o que dá 50,0 Não é este primeiro trabalho do illustee en aos grandes trabalhos da canalisação do Neva, de 

  

   
  

        

    

  

    
  

NAVIO ROLANTE «BAZIN» — Desmixano ás catastas esti O Havids KA Auttica DO Noxrr. 

Desenho do sr: José Pardaly 
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O OCCIDENTE 
  

  

  

S. Petersburgo a Gronstadt, Peo visto, se depre- hende quanto, ha. esperar de tão notavel e pres. 
timoso inovador. E E 

MADRID — PRAÇA DA «PUERTA DEL SOL» 
«voutro logar do Occimsnre publicamos o arti- 

go respeitante à nossa gravura, a Puerta del Sol, 
E que é um excerpto das improstões de viagem, 
que o nosso ilustre amigo sr. Conde de Valenças, 
Publicou em 1837, no Diario Popular, 

A asta folha é ao sr. Conde de Valenças pedi 
mos venih pela transcripção, convictos. de. que 
Os nossos assignantes hão de agradecer-nos à revi 
vencia de prosa tão viva é animada, e que bem. 
nos faz sentr e ver à phisionomia especial, a feição 
Geractêistca. d'aquelia praçs, à primeirá de Na 

  

  

  

  

nos. por oceasião do conficto internacional de 187, em que deu provas de grande capacidade é Eagacidade  polica, a par de um aérisulado âmor paírio, em situição tão deficil para 0 seu 
A elle deve, em grande parte o Peru a paz que destructa. ba mis de dez amos, Do seu Valor militar tambem deu provas inequivocas na defesa nacional, quer combatendo como, solda- do quer aliando os seus los dotes do com. 
Dor ros res residente de ministros foi eli 

udo Paruidnn E A É pois, ur diplomata dos mais distintos que o Peru enviou à Europa à representar o seu go- 
verno nestas duas córtes da Peninsula Iberia que, tão. estreitos Jaços prendem aqueles povos 

  

  

Às tres da tarde, veres ds portas do Café Uni 
versal, ou derivando sobre à calle de S Jeronimo, rodendos d ingenuos admiradores os foros pos pulares de Madrid: — Rafael Molina (o Lagarti- 
Jo); Guerrita (o discipulo amado de Frascúelo 9); 
Julio Aparici (Fabrilo) ; Cara Ancha ; Antonio Arana (Jarana) : Hermosilia ; é 9 elegante Luis 
Mazzantini; — para o lado do ministério da 0 bernacion, os pretendentes da provincia, que so- 
dem é descem, em cata de emprego, ax escadas 
“aquelle palacio do governos 20 bello do sol da península, silentes em sua indiflerença conso- 
indora, & seitados nas bordas do tanque, os vai 
os; e, atravessando a praça, leves, palreiras, vistosas cbm seu elegante pente, chale de rat 

magens, e voluvel abumica. as chulas. Innume- sos cidadãos. de chapéo alo, escovádos, barbea- 
dos, bem calçados, muito. urbanos, sorridemes, felizes, mesmo os velhos, vão pelos passeios que 
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D. PEDRO ALEXANDRINO DEL, SOLAR 
Ministro plenipotenciario do Peru, 

“em Madrid e Lisboa 
O ininistro pl a D. Pedro Ale- ro plênipotenciário o sr, D. Pedro Ate Xandrino del Solar, que a Republica do. Peru Enviou 4 córie de Madnd e de Lisboa. como, Séu representante, é um dos políticos mais no- aveis Waquele pai, pelo seu Saber e fina dipo 
Deside os seus primeiros estudos revelou tão de: cidida vocação para o cultivo das seieneiss, que dos vinte anhos apenas de edade, era já um cathe- “ratio é aos trinta decano da faculdade de scien- ia é furiscontlto notavel qa qd ercendo por alguns amos a profissão de advogado, foi depois nomeado juiz do Tribunal Suprémo de Justiça, no Peru | Em 180 foi eleito depotado e depois senad inguindo se no congresso, pela sun eloquens 
fácto político, o que lhe grankeou a estima, à miração é respeito dos seus conterrâneos amigi 

& auversarios políticos, não se distinguindo me- 

  

  

    

     

MADRID — PRAÇA DA «PUERTA DEL SOL» 

NA «PUÉRTA DEL SOL» 
É a quinta ver que atravesso por Madrid; é agora” a encontro mais em aUgmONto, mais espa 
fa. pura di Soto coração da cidade, ao de se escutam os grandes, palpitações de sua vi da. Desde manhá têm voz no eabir da tarde po. rém, ess voz percorre tódas as motas da escala musical, É no dom, O que 9 arcos é na luz, = 

tro logar mais feliz ; nem se ouvem lamentos, nem 
se descobrem anjos RS m 1883, quando, aqui passei para tl, a luz 
electica, iluminando & noute a Puerta dl Sol, dah um Movo ésee, O repuso do enorme tinque, que marea o centro da praça, lançando aos arés “o seu luuque elegantisamo, tompunha Som ' azul do céo e ns figuras dos transeuntes vagamente esclarecidas, um quadro paraditinco, Semelhante às grandes! teias de Puvis de Chava: mes. Hoje, Aquela bora, O quadro é diferente ; 
pre pitoresco, unico, origina. 

  

   

  

coleiam a praça ; e gestculam e todos se cum. 
primentam * TD José TB, Antonio. TD, Manuel = Naya usted con Dios. Tpdios Paço. ln alevinos 
A os pués de úuted,seiora E E70 que se ouve. Misiurada de gente conf de vozes 5 em que muita vez à guitarra põe a mu- sica alegro da teguúil ; à harpa 05, compassos 

melodicos das canções italiana  ingente & bordo 
Finhado concerto, de que ox prôgõês dos jornass 
ao nota alegio, vita, cantante, é O rumorejo 
monotono e plángênte do repuxo, os hordões ou 
à Segunda Túdo fest, tudo Orchestra! 

Europa não se encontra outra praça tão pit- 
toresca 

    

  

   

| Guerrita é o discipulo presilecto de Frascúelo, que, 
acisando e arena imito Je 890) No coniou a copada. 
doixando à po eA de matar Iegoton O sew ultimo touro, 
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O OCCIDENTE. 
    
          

A noite alli jorram luz sobre os transeuntes, o Café Universal o Oriente, o de Gorreos, o de Lishos, o de Levante, o café das Colunas ali os livetiros ambulantes apregõam, com voz tou- 
fenha “e arrastado, La Condesita, La, Chula, Las muisterno el, Saladero, Los mister de la calle de Pamaderos li rapazes de todas as edades e mu- Iheres que já não x teem, voz em grita, correndo, oferecem Os jornaes + EL Motin, periodico satyrico, com cancaturas; notavel em 'sãa propaganda contra 0s Curas; da epic, fera orgão dor. Pi y Mar. 
gal; Tá Epocay periodico hem redigido, conservador orgão do st. Canovas del Cast; E parta, de tendencias deiocravns bem redigido e com exceliente serviço telegraphito es- pecial; Grão dos sra Sagnata é Camaro: EL fator, olha demosratica, que discute admi rageiment à qusuões polis? Ta Carrespondenciaeiodico de boa informação & desempenhando cabalmente o seu proposto de jorra noticioso 5 

La Ilustracion espúniola, semanaris de grabados ; Bi Mundo Comi, La Semana Comica, graciosos é 
E finalmente, É! Madrid Politico. El Corro, EL lobo. BY Clombr, El Dia, EL Crncerro, EL Torero, Ea Didin. La Núcra Lidia, EL Tio Ouintama, LA Via, La roma el Hombre e tantos que aguçam, espevitam, reiletem a opinião publica de Hespa: nha; peribdicos exuberantes de graça, repletos de infrações, Coloridos damatcos em todos pri mando à paixão, politica, serios ou travessos já. mais fados de interesse : 

  

  

  

  

  

  

    

As creanças, veemnas aqui mostrar, cobertas. de renas, plumas e fitas; €, se morrestem todas no instante em que assim as trazem à publico, o nosso cto  catholco teria lindos cherubins. São Bandos de pombos, à que houvessem cortado às azas tum encanto! Às “proprias. mães e as raparigas da alta roda. ou as do povo, ainda. ostentam. excelsas, for- mostras, consoante á que serviu de modelo ás virgens mestas de Murilo ou ds travessas majns de "Goya. Ainda conservam daquela se destas, 
dás virgens e das mojas, os negros olhos retintos; é, harmonisando ao céo da peninsula, ardencia de suas paixões é sonoridade da sua lingua, orgu- hos & piores, inda conservar ae córe vi vas; que distribuem pelas faces, nas plomas, nos Jaçês dos chapéos, por vezes nas mantilias sem: PES nos vestidos: Mesmo. trajando às modas de rança são hespanholas, E é vê las, quando atra” vessam a praça em divecção do Retiro; e nos do. mingos, quando descem a cale de Alcalá, no re. gresso “dos toiros, É vê-las então, pleiteando vai dades quasi estendidas em seus grandes, landaus, donde apenas se digoam incitar à cabeça, sé passa alguem das suns relações. Olvam com desdem a vaga humana, onde, d'en- tee o maralho confuso das vozes ha gritos do admiração a agradecer-lhes aquela indiferença espectaculosa, por ir emmoldurada mrum elegaf- te'carro de Mull Bacher ou de Binder frérs, € vestida de sedas e plamas pelo costureiro Vorth. ou por madame Doucet, 

  

  

  

  

E acabei de escrever estas linhas, no hotel de 1a Pair, era meia noite. O ruido da Pueila del Sol findára, depois de ter diminuído gradualmen- te; e apenas a voz alegre do um transeunte no. ctivago quebrava o silencio da praça com os se- guintes versos, a zombarem do relogio que enci: 
Ema o palacio da Gobernacion : 

  e relo) tan fatal Que hay en ta Puerta del Sol, 
Dijo à tin turco un espariol Por qué anda siempre ton mal ? 
E turco, con desparpajo, jontestê, cual perro viejo £ — Ese reloj, es el espejo Del gobierno que hay debajo. 

    

Conde do Valenças, 

Concurso para o memumento do Infante D. Menrique 
no Porto 

(Conciaido do + 518) 
  :m resumo o projecto do sr. Terra, apesar de 

stu dado, das bellezas que encerra do 

  

seu todo oppulento, não cremos que podesse ser 
executado, mesmo mediante quaesquer modifica- 
Sógs que se lhe hzessem. 

É pena que não fosse apresentado em relevo, 
pará melhor se avaliar o seu elfeito decorativo. 

Passemos agora aos projectos moldados em. 
gesso, occupando-nos em primeiro lugar do do. 
esculpror o sr, Antonio Teixeira Lopes, que tinha 
por divi   

Por mares nunca dantes 
navegados 

Formou-se por um momento em volta deste projecto uma Gorrente de admiração que nos sur- Prebende, subindo de ponto à no sórresa ando vithos dizerem-ãe a respeito dell as cow: dh mais extraordinárias, sendo alidz essas Consos proferidas por pessoas de uma indicutvo is. 
“Ora é preciso que nos deixemos de phamtasias « que vejamos as cousas como elis devem ser oliidas 5 Ô projecto do sr. Teixeira Lopes, é um com- pleto disparate Não querendo o artista associar-se a um archi- 

tecto nem mesmo ouvir seu conselho, é dese. 
jando além dio, fazer uma cousa no seu enten- der, bem original e desusada, entregou-se à sua imainação, é deu-nos um misuforio tem senso commum. É senão, vejamos Ô projecto consiste cm duas pôpas de embar- cações, reunidas, pendendo de cada uma delas má ancora e fes de fre + O o centro ergue-se uma colúmna, phantasian- do tm mastro, Visto ter pendente dó Centro uma verga, com a respectiva vela enrolada e dos lados Je Enxarcias, ou um mastro, phantasiando uma co- Jumna, visto! ter capitel é base, Encbstada a esse mastro vê.e, de pé, a figura do Infante, de gibão e com 0 chapeu urdaiccional, Apresenta-se em attitude meditativa, encostando o rosto a uma das. mãos é tendo ha outra um mappã. Na Parte posterior destaca-se na base do m tro ou coluna, sentada à figura da Iomor dade, segurando nas mãos uma facha com à divi a ão Infante vale de bien acer, Drmos de 
assagem que esta figura é dê uma concepção in Eaicisimas Faz lembras, peia atitude e pela a cha que tem nas mãos, aqueles anjos dos prese. 

pes, mostrando a ta com a conhecida «Glórias Sig Deu e inalmênte no sítio em que se unem as pópas dos navios, io 6 £o centro, destaca se de cada judo, à figura de um leão, personiicando, sem du- vide a força à ia. agóra. expliquem-nos o que significam aquelas duas pôpas de navios, unidas, tendo ao cêntro uma columna com uma verga € vela pen- dente, Se o artista queria representar a navega- ão, porque não modelou então uma caravela Sompleta no cemtro da qual avultasse a figura do Infante? Depois, aqueles leões juntos do cos- tado das pópas são tambem de um ideal phan- 

  

  

  

  

   
   "E Btora, com ração à estos, o que esrime 
No sou tragê é ma atltudo, tanto pódio esc af PO o lina De Hionaço Goo de Gt 
Pag pda spell a fina Eur 

philosopho ou um poeta. pt roger voljaridadedgfnc. : ES ainda ela Dergunta, Pódio adinfçirse que figura do um Perde otro o da que te tra: aerea Nota jar fecunda do návia? O que ds cl desvenda desconto 
SSgmos um ds mui emhasiasticos admiradores do lá da Feb Lopes como entupir No preco, porém, que presenta, amentamos ut bis 4f arondalio com ln rs 
RR ! Bite pela mão da sua luna 6.0 re sado foi datos vm projeto de monumento leon mapa ; O duto: projeto que 6 mesmo amino apr; a e Escada Lo nani rá Song areia Lopes tinha pos df, 

  

  

Sagres 
Na frente de um pedestal, de uma extrema falta. 

de elegancia, destgca-se a figura do infante, sen- 
ado, com à perna familarmente cruzado, tendo 
sobre os joelhos um mappa, e apoiando o rosto, 
em ar meditativo, na mão esquerda. O Infante 

  

o rea 
rodei np 

Cd Ea monumento ir 
eine da a 

uito melhor do que esta porém, é d estara E 
a poa 
pd E 
RR ea Ea e Er 
Ses 
fo aa qe esa E TA ejandege Td nrmê co? 
fe ia la 

    

    

  

  

  

Luitania 
Consiste esse projecto em uma especie de caes, formado por uma larga muralha, em semi-cireulo; tendo nas extremidades as legendas: de um lado, “Orientes e do outro «Occidentes 
Ao fundo, sobre um pedestal eylindrico, em que 

se vê 0 brizão de armas do Infinte, ergue-se à figura deste, sentada, de chapeu e vestes Compre 
dio tendo, obre o joio esquerdo Um mappa, 
& abentando com o brago direito estendido, pará 

À base do pedestal é rodeada pelas estatuas, sentadas, do Genio da Sciencia, da Guerra e da 
Navegação. Em Baixo, um leão, com a legenda «Ceutas, symbolisa à Força 
Da miltnlha dr pem as prôas de quarto caras 

velias, sobre as quas se vêem grupos allegoricos 
ssmbasando à Bonauiia, a Rolo a Arica é O seu commercio é à India e as suis riquezas. Em varias placas estão indicados Os nomes dos 
principues descobridores as terras descobertas, Kto é Passagem do Cabo Bojador as ilhas de 
Arguim, e Rio. do Ouro, dos Açores e de Cabo Verde 

Finalmente dão accesso para um terraço que se fórma na parte, posterior do, monumento, dous. 
Junços de fescaub que partem dos Extremos das 
muralhas. O monumento tem por base principal uma gran- 
de taçaou lago. Órá aqui exá um projecto que parecia dever 
merecer “as boas graças do respectivo Jury, não 
56 pola sua originalidáde, como pelo seu aápecto Erandioso, é que podia ter executado mediante 
Elgomas Mgeiras modificações “estatua dest projecto é a mais aracterisica 
“e melhor modelada, de quantos se apresentaram 

Talvez a sua attitude, sentada, amesquinhe um tanto as dimensões da' figura, nas sto era facil 
Temedisr-se, dando se a essa estatua proporções 
mais coliossães. A ideia da. taça, julgamol-a feliz, mas sso cre- mos que fo um das Cons da repulsão do jr 
ão qual a agua parece repognar. É pote sé que não se lritava de fonte mono. 
“mental, pol no projecto não ha repuchos, nem. Dicas, tem conta semelhante As! dimensões do monumento não seriam de- 
smasiadas para à praçã onde vão ser Grauido, poi 
or uma planta do terreno, que 0 artista juntou, Vê se que elle indica até ura novo plano de aja. 

dinaménto, onde haveria logar park estatuas dos noicos principães navegadoros, caso a Camara mu= 
niipal, de futuro, às quizesse alli colloar. A unica diferença para, nós, é que julgamos. 
possivel que o monumento podesse ser construido dentro das forças do orçamento marcado, sto é, 
4ozo09xrovo atendendo ds estatuas é grupos qué 
à decoráriam E Mas 550, 4 nosso vêr, era uma questão a ave. 
riguár com O auctor do projezto e nunca motivo ra a ana regeição, a 
fim à nossa opinião a respeito do projecto 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



  

  
      

  

  

      

O OCICDENTE. 
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de que se trata é que seria ele o preferido por nós, de êntre os quê se apresentaram. Além dos projectos que acabamos de analysn, havia maio ds que cam fra de concurso um e um pharol, em extyio ogival e sobrepujado pela figura do infinte e o que tinha por divisa dd glo- mam, devido ao arehitecto O dr. Adãos EBesmu. des, 
Éste enviára ao principio apenas um decalque muito confuso e só depois do Jry ter proferido o eu weredictum € que rementeu dois alçados e uma vista perspectívica, 
O ir Hermudes delineára o seu monumento, formanto este uma fonte monumental, que seit iluminada. À novte, pelo syatema das fontes lu- minosas que se virdn no campo de Marte, em Pa” Ti, por uteadão da ultima exposição universal onte, realmente muto decorativa, pri ya por. não se poder construir no terreno à qu je destina e cuja configuração de resto, o a. Ber- mudes parece ter esquecido E esse Csquecimento. deu-se ainda com quasi todos os auetores dos projectos apresentados, cx emo pelos ar, Ventura Pera é Marques da Si 

Var quê na composição dos seus planos, aprove taram devidamente 6 declive da praça.” E aqui terminamos à nossa apreciação d/este concurão, que sem duvida alguma patenteou bem, no seu Conjuneto, O quanto as beliac-artes teem Progredido entre nós ha mos a esta parte € que Excêilentes aristas possuimos já quer em escul 
Pára, quer em arebltectura. 

  

  

  

  

  

Porto, 
Manuel M. Rodrigues. 

E eo — 

O TORNADIÇO 

Romance histórico 

MORG, DE FORTINHÃES 

1v 
(Continuado do numero antecedente) 

Duas semanas depois, por uma tarde morna de Setembro, Luiza tentou o primeiro, passeio pela herdade, entes os cuidados das senhoras Vabos 
que, em signal de regosijo, tinham mandado repi- ar "os Sinos numa aleluia morgada. 

O capitão-mér Alvim, para 
com taes manifestações de amizade, esquece-se. 
da sua gotta, e mandou despejar, á lain de salvas, 

loze arcabuzadas que puseram um alárme retum” 
dante de trovoada nas serranias proximas. 

Mas, entre todos, o mais alegre era o padre 
Lopo de Almeida. Alem de ver à sobrinha resta- 
delecida, o pequeno Pedro Luiz, om à therapeu- 
tica imaginosa do medico Durfes, engordava é 
medrava à olhos vistos, pendurado no seio abun- dante da ama 

Por isso, n'aquella manhã, o bacharel em cano- 
Des chamêndo á parte 0 velho cirurgião, excl. 

  

  + vencido.       

  

=O dito, dito, amigo physico ! Sarou me o 
equeno, aqui tem as duas moedas de oiro de. Besgeno, aqui « E edas de oi 
117 Attadecido, reverendissimo senhor, agrade- 

sido | Aquilo, na verdade, foi wma africa. O me nino esteve passado |. Arregalou os olhos, é puxou da caixa do rapé 
com um gesto lento. 
= Triumphos do saber | — acrescentou modes- tamente, — Vossa mercê toma uma pitada ? ada ! Pelo nariz, já dizia meu pae, livrar do 

jabaço é de esterqueiras, alas voltando ao mei 
NO, Sempre lhe digo que nunca pensei de encon- trar em mãos de rapoza tanta virtude! O diabo do bicho Ela que come galinha, por alguma cou 

E Sed! = É verdade que tambem lá sº poz o papel Som & nome dos tres reix magos, que sempresão pessoas reaes, e devem ter grande valia nisto de coisas mlagrósis. 
— Bois alité que está | Uma coisa apega a ou: tra, E" a moda de quem vae a cavalo e dá no esmo trio com a fa a o acicate a beta = Grande verdade, amigo phyeico 1 No fim de outubro a familia regressou a Sil gueiros D. Loira Cordovil, com a face esbatida Rum palidez bass de ane levantou dolori- os echos de admiração na parentelia de Vizeu, 

  

   

  

  

Aula a ver ba ob a cora erumnágres 
cida e debil, os olhos daridos e cavados na mace- GS do reto, dal gesretamnta que li her de o pao ala doença do pelo qu D. Bal: ado nado aja Gruta ico aa! en parado Nes alo no bo ue dei dolado fito de orpiundade: Enitetáto 08 nezes pasaram lentos o mono: one escalado por poe Dra que Ioga Toogo! Lomulinav, com iandonismos!profatos, Ae ai placa o ponta é port Em io, 'D, Bala que, Como din o paz E noso raia Lisboa) profit da ron querida, D. “herorao no convênio de Chelas, a detevo sa Lá io joe el fera ant da tra Nena o espirito iirmecido pelas loga Petesdoiáváro pronitiano: No regresso trata oa tónos sto (rrasidade ts é logo fetos ada aborto, Vic com à no al de 
em Lishoi, a favor do duque de Bragança: BR eo apela iba Jia as doojarádos tala portante, descia semen de oco ini ds hos mos do pas Ls o lat a 
6 roi PENippe eviesse à tetra para dar Um beijo o are Ena piano nan pa Na hesndalburar D. Bahasa que bend secs Cuneo palidea e Abre Race ano Lone Du Diogo uau B aaa Cilada de Viseu; apinuindo por EE : olhe que D. Pulippe, caro primo, se a col 
sa falha, é capaz ainda de fazer pelor, No lista oa raia Bia ponto Peró a de rindo uso mas preclo e pradesei abs ão it E (PN, P nado 1ºOu domo portuguezes verda: 
aeiros ou não, Vossas mercê façam o que enten- er co e, mal dead dono e sia Cacigo mareho Para Lou é não seja eu quer 
Sou Sé ão fizer bon iborna com esta espada em Hood CAS o da omni CoD quê su tenho peiar ia que o Qunde de rare ao est, porque vi deb por 

Bege e re nesgio info asavado fico arabe na fo Un Ng Feel ds Inri A it aa E ipa a ana vaga ds ao Minho, começou subitimento Sonhar do Cetaidda palaciena reto tando eois aid duapeto à Pl morada que anaao: O fivtta, Pisos de detinha el casas a meo da nb otnava à eacopera eae alegra pagã de Tae ben rlebaaca golitaiament pelos dias despecoccupado E ocioso; aiandol came EO doa da lido fel d eueoponesda be aneêntcara, Do RR apo quebrado a poa jndira asa cão Bars Teses esposa, baijava oi rn tas cuco expovnicando haben os fe an Vos de Roldão é Clarimundo. Edo grande alegria trato Daltazar disto a paro Abi tao) To padre: Lopo usou ss com estrondo é 
“2 Sim, elle. agora anda folgado! -.. Queira 

Des qué dl não indo marosensco” o nado LET esconda de ndo. = ivo Dilema de Alineid o r6 fo aabo bao go to de gosto anda cómo te tee ola a Bibnrse de hoo qo ter de quê BRO é das tolas mas e MES evo digo goma sei! bas queria ia que adass riste, sem pano pura ai os Li cada ta io debora mm ie na 
ao io pi, co No 1 eta ando, gem deste paro 6 gl por dá dd aquela palha: PIADA de e Gai, poros pie a tado and do prin oro Notes cod! Cap inn CA Snias que apreados lá não tl senda? bra tools tem its di SE 

Boi sim, Sim, Então digam-me lá, á que são a poronaovó quo oe la io o anna por Ses ams nao Caçu, lo ae, porque di. Rs ON nao rop sono a Caia mi Dana pie Era RA doa somali emos 

    

  

  

  

  

  

   

  

       

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  sé anda Já nesses malditos arranjos da 
conspiração e não diz nada para não nos assus- 
tar.., — aventurou D. Joanna de Almeida, cr- 
guendo, devagar, os olhos para o irmão. 

  

  

ER ER noz dra erp Ba dl RED a a o Da Aa o den a pao qe Eta POE 
E Sa rj 
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peu D. Joanna, vagamente assustada. 
— Disse, sim, senhora, mas eu não acredito 

nfessas lerias. Ali, o que alta, é coisa seria que o Lembra se à mana de onvir fallar no se. 

  

  S$ letnbro Ena eu jnco amos, quando o nosso pae, que Deus tenha, lá foi com elle para a Arica Pois eu Já de Ísso não me lembro porque poco mais teria de anno « meio, mas sempre lhe digo, mana € senhora, que 0 marido da” nossa Luiza, é tal qual aquelio rei sem rei nem roque! redo 1 Sem rei nem roquel — repetiu o padre, com mile fogo. — Mas haja O, que houver às Coisas Bão de tomar caminho. Eu cá estou, É não é um alfêrricogue como o senhor D. Falihazar de Lara, que me faz ninho atraz da orelha 1. “Aquelas suspeics, denonciadas “sim com o ar confto de impertinencas de velho, eram, como o padre Lopo. de si pára si diziavum enrola ni atira Medida de política doméstica. Porque cu —argnmentava ele, quando es- tava só =.não quero. responssbilidades na cons: 
O. misterio das sortidas do sobrinho, tinha ca-. hido o meio da sua pacificação inerie e fel “omo Um subito presagio. de infortunios e dis Gordias. Inconscientemente, sem tentar. esforço algum, vieram um dia dizer-lhe que D. Balthazar Era oa mantinha algu, ma esco dida casinhoia rustica, uma linda rapariga, judia de raça, porquem o fidalgo andava louco dê amo- E 

  

  

  

  

  

    simulado por estas informações, tão cortadas 
de, reticencias. pudicas, o padre deu um urro de indignação e poz immédiatamento em campo um velho creado, Vigilante é discreto. 

Veiu à saber então que à amante do sobrinho dra uma tal Manuela Sanchoz, de alcunha a Gaya, 
filhg de pae desconhecido e de mãe hobreia, quei- 
mada em Sevilha nas fogueiras do Santo Ólfcio. Dias depois, um. primo solteirão que morava 
para os lados do Beiteiro, afirmou lhe que a rapa- 
Tiga era o corpo mais perfeito que havia entre Elristãos é herejes. 
DE o palmo da cara, reverendo primo ? Só 

quêria que vossa mercê o visse! E! de arear O 
DV omem! grande maravilha é então a tal 
manceba !=—fez O padre, ferrando o beiço com. 
espanto. DE ainda para mais, tem tal geito de olhar e 
de menear-s so é vicio Já da terr 
score em Sevilha. no 

SL tanto pão sei mas o que lhe posso dizer 
é que creatura, mais palante, não cobre a roda do 
sol, É os olhos? Adivinhe vossa mercê, se é capaz, acorde est A A 

O padre Lopo declarou que não sabia, mas 
como"a raparigr era hereje, parecia lhe que de viam ter côr de coisa diabolisa.. E depois de es- 
tas reflexões, eenbou por dizer que os olhos da 
tal judia tinham decerto uma côr avermelhada de lavareda infernal 

O outro ergueu os braços numa larga mímica 
de protest 
Não senhor, não senhor! Os olhos são ver: dos, verdes. como. herva tenra, É' por isso, acho 

eurque The chamam à Gagão 4 Estou varado Sempre a mo é coisa de pes 
Uma verdadeira serva de Satanaz =respon- 

deu fogosamente. o, informador— O senhor seu 
sobrinho teve escolha de homem entendido, imas 

  

  

  

  

Ouvi dizer que ella     

  

   
a moça mai dia, menos di, estoiras Goo ais 
Ao teia TA aquilo, ele che 
gam lume, reverendissimo. senhor, Sem achas nem pez 

Sabftos estes fnrores, o baeharal em canones 
“começou a ensaiar-se para accometter 0 sobrinho 
transviado, estudando, phráses de efeito, velhas 
Sentenças de moral domestica, para deixar cai 
Como penedos sobre à ignominia d'aquelle tresva- 
rio adultero. 

  

  

             



  

  
    

48 O OCCIDENTE 

  

   

        

Uma tarde, por fim, cansado já d'aqueila ideia 
torturânte que bsorvia todas às suas Vgilis, re- 
Solveu deter D. Bamthazar, quando ole já trâns panha o largo: portão da casa, na sua habial Fortida “Senhor sobrinho, faça favor de mo esperar ahi fôra, temos que Eilr 

'. Balibazar parou vagamente desconfiado; en- 
tretanto respondeu côm voz jovial: “CAs ordens, reverendo tiol O padre desceu à rua, é os dois seguiram silen- ciosamente por um desérto córrego marginado de Silverass, AO fm de alguns minutos vendo a mu- “lex teimosa do velho, D. Balthazar murmurou 

  

     mio que Be padre, Aquela pergunta subita, senti que to- da a erudição, estudada se perdia nas nevoss do seu espirito. indignado, é apenas exclamou com im- pu   

O que ha?u. E! essa 
historia da judia que vossa mercê para ahi tem e man- 

  

  

mesmo que uma afronta feita a cadafum dos seus 
obditos: É o que se póde dizer de um ultimatum da França, que appareceu publicado no Correio da 
Tarde é ba Hatalha, dois jornaes de Lisboa, que 
io hesitar em publicar a notícia de um ul 
matr, cuja E 
souberam explica f 

Esta monica, que É o acontecimento mais im 
portante destes ultimos dez dias, tem sido o to- 
o de alarme para a imprensa estrangeira, qual du publicando noticias pouco agradáveis ácêrca 

das Ielações entre, Portugal e França, que não 
deixam de ser inspiradas pelas noticias alarman- 
té dos citados jornaes portuguezes São sebidas de todos ns negociações em que o 
governo, portuguer tem andado, com os credores 
Soaneidos da” Companhia. Real dos Caminhos 

  

  

  

  

  

   

  

Os joraaes que noticiaram este uitimatum, dis- seram que, sentiam muito que tal facto se désse, mas o mesmo tempo punham-se ao lado do go Verno raves é censuravam amargunieno O Ho. verno portugues, a quem deitavam às culpas, Ora lado ento que tado fosse verdade, é que o governo. ocual cabisse em resultado deste Cidente, como se haveria a onposição, se fosse chamada ao poder, para, defender 6s interesses deste pais? 

  

  

João Verdades. 
  

EIA 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemo 

Martyrios o Rosss, ver- sos de Alexandre Luis à Cla projaciados por João esa ra Lisboa Tipi Teem este talo pritave Vinte composições poe- 

      

      

      tem, com escandno de to a à gente É” isto O que ha, senhor sobrinho, uma palio de mare D. Balihazar, estupefa. to, apenas tevê esta pala- 
ra, dita com um necento mol Catfaria 

Patiaria, sim senhor ! Poiscomo querque eu cha- mê á imgratião com que voisa mercê foge de “so Jido da esposa, te é uma inocente, para lr encher 
se de pessado Gom uma manceba, que nem sequer sangue hnistão tem É On- de Estão os ses brio, se hor tobriho? temperamento despo- tico é arrebatado. de D. Baltazar, inflammou so ás lavras duras. do” velho Pouco habituado « encon- trar oposições no, cam nho livra 065 seus desejos, & demais, vendo ma suaim: fidelidade conjugal um caso futil e volger tem a impor- cia“ que” as sevetia des momtesinhas do pas de Lopo exageravam es 
pondeu com fuma fria ru dera E ora, senhor tio, saiba dE e, da inha via, não lou cobtas a ninguem E Como o padreo olhasse assombrado por aquella re solta, o mogo repetiu in- timativamente, com mais Torção 

  

  

  

   

  

  

    

  

que formam. o for. mio iinho Que temos 
presente, Por elas se de- Tur o quanto ha à esperar do novel poeta Alexândre Page da Cora. Maráyrios é Rosas lhes chamou elles. martyrios. porque syanhedisam oê pri Titos poemas dum co ração, dolorido, rosas por: Se atoa primeiras ires Puma alma, impressiona: vel, como o são à de todos aqueles, que tem tambem, 

Este novo livrinho, pros ducto: do, trabalho. novo, é tâmbem a primei ra obrinha que vemos im pressa meste. novo. anno, Cujos. primeiros dias gor Fem paralelos com a bo- ia denhologia poeta que Tonstiue o pequeno lvri- nho; o actual ânno come. 
dou cam formosissimos das, asim 0 gracioso ese rio, que de. nos. apre- Senta, começa por versos onios e astemelhando se aínda, mais, porque os tem doloridos “com “os úristes. dias enevoados 

  

  

     

  

  é chuvo. 

  

este doce mixto, en- 
valto n'um prefacio, devé- 
ras bem escripro, resulta 
uma agradavel leitura em 
que a amenidade se casa, 
Se justapõe nfuma perfeita 
congruencia com a enem»     

  a ninguem 
E deuniou com passo nervoso por um cotovelio q atalho, deixando o ve. 

meio do estinho. o 
(Continia) 

  

REVISTA POLITICA 
Nestes tempos que vão correndo, já nada nos surprehende cem respeito é política do nosso pai. tudo se deve esperar deste meio, a por amais que às gênes Sê aire mai lhes remar pera 

admirar. A ambio insofrida cega todos e não ha meios ante 08 qunes hesitem, Se por esses meios se lhes 
lgura chegarem aos fins. 

Vi curador. patio, a natural dignidade hu- 
mana os tudimentares principios de Honra ce de 
Ério, ada impede que je commit as Maiores 
Rorpozas, Se miss vae algum interesse que se julga 
Jeiaso pola desorientação em que tudo anda.” 
“om a mesma facilidade com que se inventa 

uara peta do primeiro de abri, se inventa é faz 
Publico ún noticia politica da maior gravidade, 
Bam que so põe em jogo os bros da nação, com 
dE qualquer afronta feita: à mação não fosse o 

  

D. PEDRO ALEXANDRINO DEL SALAR 

Musisrno Puxsiporenciamio DA RepunLica bo Perú Em Maokio é Lispoa 

de Ferio Portuguezes, assim como soda a geme que sabe un bocadinho de direto, sabe aê onde dois negpsiações pódem ehegar é poristo é bem. de Sabeê "qual o grau de gravidade a que pódem egar as Anlaçõesido governo portuguer com os Eovémos das potencias que se imerestam pelos Sevátos: que ob seus subdMos tem sobre a efe” di compathis É "Esp reções não pódem deixar de se encamis na para ia solução pace em que se chegue Do tcprdo isoaçel Wespetêndo de reciprosa= tas ae midi do ppa Pora O 
mencionados credores o sei, rosira: de rela cos nem qubra de digidado de paro x ar or iso que todas às noticias, Quer publica das Em jornabi estrangeiros, quer em jornães roi les tendentes à agradar a sitoação de 
orugal: io passa de especulações políticas ou 

de Espectiaçõds de bolsa, tanto ns. Condemna- Doo dS E” a Im proasa: portuguesa -que se rest! cas especulações 
Não podemos, porém, deixar de notar uma cir- 
cita Reis que! e com a al noi do it 
tarda E anção 

  

  

  

   

tadora singeleza do livro. 
Dicionario, Choroga. 

phico de Portugal (parte Eontinental e insular) des 
ando a população pordis- 

fics, contelhos e jreguec sias à euperféio por dis. Íriios é concelhos, etc, ee s por Fed, de Mattos 
Empreza Editora «O “Recrtion.= Lisboa. TROS. Recebemos esta obra a qual forma um grosso vo- lume -de mais de oltocêntas paginas, “e na qual 
methodicamente se designâm * «todas as cidades. 
Vilas é outras povoações, ainda as mais insigni 
Gantes, a diviso judicial, adminitrátiva, eccle. 

ea, é militar, às distâncias dos freguezias ds. dos concelhos e comprebendendo à indica- Fio “as estações do caminho de ferro, postass, ielegraphicas, telephonicas, do serviço de emissão de alês de” corto, de encomendas postas re 
artições com que at diferentes estações permu. 

Tim malas, etey ele etê-a formando um 
apreciavel. pelo “nnumero das indicações preci 
SHs que encerra, e extremamente il porquanto é 
uma” das raras” obras. em que cssa utilidade se. 
mostra ireeeagavel e indiscutivel 

“Ao prestante editor 0 sr; João Romano Torres, 
agradécemos o exemplar com que nos brindou 

  

  

  
  

  Tesorvados todos os direitos de propricda- de artintion e Mtcerari    

         


